
Lutas, Vitórias, 
Avanços e Novos 

Desafios 



 
A Educafro parabeniza o Congresso Nacional 
(Deputados e Senadores) e todos os protagonistas desta 
conquista, por transformar o Programa “Universidade 
Para Todos” (ProUni) em uma...  

 

...Política de Estado. 

10 Anos de ProUni 



Houve derramamento de sangue dos 
militantes por esta causa! 



 

Em 2003/2004, a Educafro promoveu 
militância em Brasília para lutar pela 
aprovação do ProUni. Mais de 5 
delegações, com um ou mais ônibus, 
saíram de São Paulo e outros estados para 
pressionar o Congresso pela votação do 
ProUni. 

ProUni: batalha em prol da 
Inclusão 



 

Vale ressaltar que a ideia do ProUni surgiu 
embrionariamente da carta elaborada pela 
Educafro e entregue ao MEC, em três 
oportunidades diferentes: 

1) para o ex-ministro Paulo Renato Souza; 2) 
Min. Cristóvão Buarque;  3) Tarso Genro. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
O pleito inicial da Educafro era de que todas as 
bolsas fossem de 100%. Porém, partidos e 
políticos ligados ao setor universitário privado 
pressionaram para que o projeto incluísse 
bolsas de 50% e 25% de desconto. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
No dia da votação na Comissão de Educação, a 
Educafro, percebendo que o projeto por políticos do 
referido setor seria aprovado, iniciou uma manifestação 
nas dependências da Câmara dos Deputados, em que 
cada militante se aproximou da parede e desferiu 
muros nela, em protestos ao modo no qual se conduzia 
a votação. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 

O então Presidente da Comissão de 
Educação acionou a Polícia e 
mandou expulsar todos os militantes 
da Educafro do Salão Verde. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
 



 
 



 

Em protesto ao modo com o qual que 
se conduzia a votação do projeto, 
militantes da Educafro deitaram-se 
no chão, do corredor das comissões. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
○A Polícia, então, decidiu, de forma arbitrária e 
repressiva, arrastar todos aqueles que manifestavam, 
deixando marcas de luxação, bem como braços e pernas 
machucados. 

 

○Todos os feridos foram hospitalizados. A Câmara 
assumiu os gastos. Toda essa ação repressiva mostra a 
forma opressora na qual aqueles que eram contra o 
pleito da Educafro estavam dispostos a agir. 

 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
○Um membro de partido político, que preferiu não se 
identificar, procurou a equipe de militância. Em diálogo 
com  Frei David, disse: 

 “Frei, vá com calma, pois todos 
fizeram acordos e vão votar junto 
conosco. É só teatro!” 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
○Nesse momento, o povo Educafro reuniu-se e avaliou: 

Concluiu-se que a oposição vendia seu voto. 

A podridão da oposição e dos bastidores do poder 
deixou os militantes enfurecidos! 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



 
○Porém, após muita insistência e luta no Congresso 
para que o projeto fosse aprovado, os Colegiados 
aprovaram a lei, e foi tão logo sancionada pela 
Presidência da República. Tais atos geraram o que hoje 
é a Lei 11.096, de 13 de janeiro de 2005. 

ProUni: A batalha em prol 
da Inclusão 



LEI No 11.096, DE 13 DE JANEIRO DE 2005. 



 
Desde que o programa foi criado, sofreu alterações 

para adaptar-se à realidade dos pobres que desejam 
ingressar na universidade, bem como criou 
mecanismos de controle e fiscalização. Além disso, 
possibilita hoje ao negro a inserção no quadro de 
discentes no nível superior.  

10 Anos após a criação do 
ProUni  



 
Indígenas----------------------1.706-----------0,1% 

Amarelos---------------------22.716-----------1,8% 

Não informada--------------23.187-----------1,8% 

Brancos----------------------593.027----------46,6% 

Negros (pretos + pardos)-----633.029----------49,8% 

Em 10 anos incluímos mais negros do que 
nos 500 anos anteriores! 



 

○Em relação ao acompanhamento e 
monitoramento, lutamos e conseguimos 
criar o Conselho Nacional de Avaliação 
do ProUni (CONAP) e os Conselhos 
Locais de Avaliação do ProUni (Colap’s). 

 Anos após a criação do 
ProUni:  



Este é o grande desafio e que os três Ministros 
não tiveram determinação política para 

atacar... 



 
○Mesmo com os mecanismos criados para acompanhar 
a implementação do ProUni – CONAP – a estrutura 
disponível e falta de material humano deixa uma 
frustração em nós que acreditamos neste programa. 

 

 Há que se investir dinheiro e fazer maior 
monitoramento do Programa e auditoria nas 
universidades e nos alunos bemeficiados.  

 

○ 

Monitoramento e 
Acoampanhamento do ProUni 



 

Em funcionamento há 10 anos, 
esta política pública também sofreu 
e sofre fraudes de estudantes que 
“roubaram” as vagas dos negros, 
especialmente nos cursos caros 
como MEDICINA. 

Programa de prevenção à fraude... 



 
 



 
 Porém, a Educafro ressalta que, mesmo com os 

problemas que o Programa enfrenta, o ProUni é uma 
das melhores Políticas Públicas já implementadas no 
Brasil, que promove mudanças na estrutura 
socioeconômicas e raciais do país, bem como ajudou 
os NEGROS e mais pobres a ingressar na 
universidade. 

Monitoramento e 
Acoampanhamento do ProUni 



OTIMISMO: temos que avançar! 



 
1 - Mesmo com a implementação do ProUni, ainda há 
um grande número de pessoas que, mesmo com as 
bolsas, não conseguem se manter na Universidade, seja 
porque o valor restante a pagar, nos casos de bolsas 
50%, ainda são altos ou porque o estudante “Prounista” 
não possui condições para se manter no curso. 

ProUni: A Terceira 
Geração 



 
 



 
3 - Para suprir essa adversidade identificada, a 
Educafro propõe a adoção de algumas medidas, que 
visam melhorar e aumentar a inclusão gerada pelo 
ProUni. 

ProUni: A Terceira 
Geração 



 
Propostas 

4 - Eliminar totalmente as bolsas parciais do programa 
(ou seja, as bolsas 50%); 

5 - Garantir bolsas de sustentação para os alunos 
Prounistas. Que se garantam, essencialmente, passagem 
e alimentação; 

6 - Instituir o FIES Permanência, que possa funcionar 
como mais uma opção de apoio à permanência do 
estudante Prounista. 

ProUni: A Terceira 
Geração 



 
7 - Radicalizar na auditoria e fiscalização em relação ao 
modo no qual as universidades manipulam as bolsas; 

8 - Radicalizar na auditoria e fiscalização sobre 
falsidade ideológica, em que brancos “roubam” bolsas 
de negros na graduação em Medicina e de outros 
cursos caros; 

9 - Criação do Seminário Nacional dos Estudantes 
Bolsistas do ProUni, para avaliação do programa a 
partir da realidade vivenciada por eles; 

ProUni: A Terceira 
Geração 



 

Sendo assim, a Educafro gostaria de 
parabenizar o Governo Lula e Dilma, 
bem como seus ministros, por estarem 
trabalhando na implementação, avaliação 
e formulação do programa.  
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